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Pedro Lucas Pinheiro de MELO¹; Maria Janikelly Pinheiro NOGUEIRA²; Antonia Lorena Menezes PRIMO³; Mikael Leandro Duarte de Lima TOLENTINO4; Laura Beatriz Cure de Oliveira CARVALHO5; Carlos Enrique Peña ALFARO6; Daniel de Medeiros ASSIS7
1 Graduando em Medicina Veterinária UFCG, Patos, PB, Brasil. E-mail: pedro.l.pinheiro@estudante.ufcg.edu.br
2 Médica Veterinária, Residente em Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes Animais UFCG, Patos, PB, Brasil. E-mail: janikellynogueira@gmail.com
3 Médica Veterinária, Atuante na Clínica Horse Center, Petrópolis, RJ, Brasil. E-mail: lorenacariutab@gmail.com
4 Médico Veterinário, Técnico-administrativo do Hospital Universitário Veterinário UFCG, Patos, PB, Brasil. E-mail: mikaeltolentino@gmail.com
5 Médica Veterinária, Residente em Anestesiologia UFCG, Patos, PB, Brasil. E-mail: lauracureoliveira@gmail.com
6 Médico Veterinário, Professor Titular UFCG, Patos, PB, Brasil. E-mail: cpena55@gmail.com 
7 Médico Veterinário, Técnico-administrativo em Educação do Hospital Universitário Veterinário UFCG, Patos, PB, Brasil. E-mail: danielvetpb@gmail.com
Resumo:
A expansão da equinocultura tem contribuído para o aumento da ocorrência de afecções do trato reprodutivo em éguas, dentre as quais se destacam as lacerações perineais. Essas são classificadas de acordo com a gravidade e extensão do dano tecidual, divididas em primeiro, segundo e terceiro grau. O objetivo deste trabalho é relatar um caso de laceração perineal de terceiro grau. Uma égua da raça Quarto de Milha, com peso de 390 kg, foi atendida no Hospital Veterinário Prof. Ivon Macêdo Tabosa (UFCG), com queixa de eliminação de ar pela vulva no período pós-parto. O diagnóstico foi confirmado por meio do exame clínico, evidenciando uma ruptura completa envolvendo o assoalho retal e o teto do vestíbulo vaginal. Optou-se pela correção cirúrgica, com o objetivo de promover a reconstrução anatômica e cicatrização dos tecidos. O procedimento foi realizado sob sedação em estação associada a bloqueio local, seguido de terapia medicamentosa e cuidados pós-operatórios. Devido à extensão da lesão, a correção foi realizada em etapas, obtendo-se fechamento total após a quinta intervenção. Após a resolução do quadro, o animal recebeu alta hospitalar. Conclui-se que a correção cirúrgica da laceração perineal constitui uma alternativa terapêutica eficaz, destacando-se a importância da realização em etapas em lesões extensas.
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Introdução: O papel econômico e social dos equinos tem apresentado expansão nos últimos anos. No Brasil, o rebanho de equinos é estimado em aproximadamente cinco milhões de animais, movimentando mais de R$16 bilhões e gerando milhões de empregos diretos e indiretos (Queiroz et al., 2019). Paralelamente à expansão da equinocultura, observa-se aumento na ocorrência de afecções do trato reprodutivo, especialmente aquelas associadas ao período pós-parto. Dentre essas, destacam-se as lacerações perineais, caracterizadas por rupturas de extensão variável nos tecidos da região perineal (Hipólito, 2019). Essa condição resulta em falhas na conformação e nos limites anatômicos da região, levando diretamente a intercorrências na fertilidade, tornando necessária a intervenção cirúrgica com o objetivo de restaurar o corpo perineal (Lima, 2022). Este trabalho tem como objetivo relatar um caso clínico de laceração perineal de terceiro grau, tendo a reconstrução cirúrgica como intervenção terapêutica eficaz, para o restabelecimento da função fisiológica do animal.
[bookmark: _heading=h.7m9bsy9or4c3][bookmark: _heading=h.f1utrdywki4j]Relato de caso: Foi atendida no Hospital Veterinário Universitário (HVU), em Patos, PB, uma égua primípara da raça Quarto de Milha, com peso aproximado de 390 kg, apresentando como queixa principal eliminação de ar pela vulva durante a locomoção, com início no período pós-parto. Segundo relato, o animal havia apresentado parto distócico há cerca de 40 dias, sendo descrito que a égua permaneceu “vazada” após a expulsão fetal. Ao exame físico, a égua apresentou todos os parâmetros fisiológicos dentro dos aspectos normais. Durante a inspeção da região perineal, foi possível observar uma descontinuidade na porção distal do reto, medindo aproximadamente 12 cm, criando uma comunicação direta com a porção inicial da vagina. Também foi possível visualizar a cérvix aberta, além da presença de gás e conteúdo fecal no interior do corpo uterino. Diante dos achados clínicos, foi estabelecido o diagnóstico de laceração perineal de terceiro grau, com prognóstico favorável mediante intervenção cirúrgica. Optou-se pela correção por meio da técnica de vulvoplastia. O procedimento foi realizado com o animal em estação, sob sedação à base de detomidina (0,01 mg/kg/h, IV) associada ao bloqueio anestésico via epidural posterior utilizando lidocaína a 2% com vasoconstritor (0,016 mL/kg). Inicialmente, realizou-se uma incisão ao longo da linha da divisão retovestibular, seguida de dissecação dos tecidos submucosos, prosseguindo lateralmente com o objetivo de obter retalhos teciduais com mínima tensão. Posteriormente, procedeu-se a tração caudal da mucosa retal divulsionada, sendo aplicados pontos separados do tipo “Gatze”, utilizando fio de nylon n° 2. As suturas abrangeram as camadas de mucosa e submucosa vaginal, musculatura submucosa retal, além da mucosa e submucosa vaginal do lado oposto, evitando a perfuração da mucosa retal. Após o procedimento, foram instituídos os cuidados pós-operatórios, incluindo terapia medicamentosa com flunixin (1,1 mg/kg, IV, SID, 3 dias), dexametasona (0,1 mg/kg, IV, SID, dose única), enrofloxacino (5 mg/kg, IM, SID, 8 dias), soro antitetânico (5000 UI/animal, IM, dose única). Além disso, foram realizados cuidados locais, com limpeza da ferida cirúrgica utilizando água e clorexidina degermante a 2%, seguida da aplicação de pomada cicatrizante (Vetaglós®), duas vezes ao dia. Devido à extensão da lesão, a correção cirúrgica foi realizada em cinco etapas, seguindo os mesmos princípios técnicos, até a completa reconstrução anatômica da região perineal. O tratamento estendeu-se por aproximadamente 13 meses, com intervalo entre as internações para recuperação do escore corporal. Ao final, o animal apresentou evolução clínica satisfatória, recebendo alta hospitalar.
Resultados e Discussão: As lacerações perineais de terceiro grau comprometem diretamente a integridade do septo retovaginal, favorecendo a contaminação do trato reprodutivo, como observado neste caso, essa condição pode impactar negativamente a fertilidade, tornando a correção cirúrgica indispensável (Hipólito, 2019). O histórico de parto distócico em primípara está de acordo com a literatura, que aponta essa como uma das principais causas dessa afecção (Queiroz et al., 2019). A técnica empregada mostrou-se eficaz na reconstrução dos planos anatômicos, sendo fundamental a correta dissecação tecidual e a realização de suturas sem tensão para evitar complicações (Lima, 2022). Além disso, o manejo pós-operatório contribuiu para a recuperação adequada, evidenciando que a associação entre técnica cirúrgica apropriada e cuidados terapêuticos é essencial para o sucesso do tratamento.
Conclusão: Com base no presente relato, a correção cirúrgica da laceração perineal de terceiro grau mostrou-se uma alternativa eficaz no restabelecimento da anatomia e função da região perineal. A realização do procedimento em etapas foi fundamental para o sucesso do tratamento em lesões extensas, proporcionando adequada cicatrização e recuperação clínica do animal.
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